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REABERTURA 
GRADUAL 

Crato

Juazeiro do Norte

Crajubar aumenta fiscalização 
durante reabertura gradual

FLEXIBILIZAÇÃO

POLÍTICA | PÁG. 3   

LINHA CRESCENTE
Juazeiro tem escalada de casos 

e é epicentro da covid no Cariri
No intervalo de duas semanas, entre os dias 18 de maio e 1º de junho, o 
município de Juazeiro do Norte saltou de 65 casos confirmados de covid-19 
para 390 e 16 óbitos. Os dados representam o crescimento de 500% no 
número de infectados, o que torna o maior município do Cariri o epicentro 
da doença na região. Esta semana, Juazeiro iniciou fase de transição, 

critério para a adesão ao plano de retomada da economia no Ceará, que 
visa à reabertura gradual do setor produtivo e do comércio no Estado. A 
Prefeitura garante rigor na fiscalização dos decretos estadual e municipal 
que obrigam isolamento social rígido, mesmo diante do novo cenário de 
reabertura gradual. POLÍTICA | PÁG. 4   
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PENSO que no Cariri deveriam esperar um 
pouco mais para realizar essas medidas de 
reabertura, já que a curva de casos ainda 
está em ascensão. KELLEN NOBRE - MÉDICA 

“ “

Opinião

CARTA

A flexibilização, com o retorno das atividades, 
deve acontecer de forma consciente também 
por parte da população. O momento é delicado 
e todos sabemos que aglomerações podem 
ser um risco para nós e para todos com quem 
convivemos. Sendo assim, nada mais 
importante do que ter cuidado e fugir das 
aglomerações para evitar a contaminação e 
proliferação do coronavírus.

VINÍCIUS LINO, JUAZEIRO DO NORTE

SEXTILHA
CONTROLAR  AS  REAÇÕES
PENSAR  ANTES  DE  FALAR
A  LOUCURA  ESTÁ  OLHANDO
PARA  O  NOSSO  CAMINHAR
SE  NÃO  HOUVER  EQUILÍBRIO
QUALQUER  UM  PODE  ENDOIDAR.
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Próximo de completar três meses des-
de o início da pandemia da covid no Brasil, 
o governo do Ceará anunciou a retomada 
gradual das atividades em alguns setores 
da indústria, comércio e serviços. O anún-
cio foi feito quando nos aproximamos de 
50 mil casos e 3 mil mortes. A decisão da 
retomada levou em conta a redução dos 
atendimentos nas UPAs de Fortaleza. Res-
ta saber se essa decisão foi tomada na hora 
certa. Há apoiadores dos dois lados. Em 
jogo todo o trabalho de contenção da epi-
demia. Será que o papel do Governo está 
restrito a frear a contaminação e salvar a 
vida dos infectados? E a economia e assis-
tência social, também precisam ser ampa-
radas pelo Governo? Será que o interior do 
Estado está preparado para a onda que virá 
da capital, por conta da reabertura? Será 
que é mesmo a hora de voltar?

A impressão que se tem é de que os es-
tados estão enfrentando a covid sós. Uns são 
mais bem sucedidos do que outros. As esmo-
las pontuais da União não influenciam nos-
sos resultados. A exceção do auxílio emer-
gencial aos autônomos, há muito pouco o 
que se apontar de positivo. O estado do Ce-
ará mobilizou suas forças na área da saúde. 
Como fator positivo, a aliança política com 
o prefeito de Fortaleza facilitou a comuni-
cação e tomada das decisões mais urgentes. 
No restante dos municípios, o panorama é 
parecido. Com maioria na assembleia, o go-
vernador tem, em tese, livre acesso aos pre-
feitos. Apesar do ambiente interno ser favo-
rável, amargamos hoje o terceiro lugar entre 
os estados com o maior número de casos e 
mortes. O secretário de Saúde, Dr. Cabeto, 
é um médico respeitado no seu meio e suas 
ações, chanceladas pelo governador Cami-
lo Santana, demonstram até aqui sensatez 
e eficácia. Muito se fala em gestão pública 
da crise, mas além do vírus, o Governo tra-
vou uma luta dura mesmo foi com parte da 
população, que insiste em não obedecer ao 
isolamento. Gente que, por ignorância, am-
bição ou ideologia política, põe em risco a si, 
aos seus e ao próximo. Nosso estado é pobre 
e há milhares de cidadãos que não dispõe 
nem do básico para viver, como alimento, 
saneamento e energia. Esses merecem nossa 
preocupação e estão isentos de culpa.

Mesmo creditando parte do insuces-
so da contenção da epidemia ao compor-
tamento da população, o Estado governa 
para os que colaboram e para os que não. 
Liberar o retorno parcial das atividades em 
Fortaleza gera uma preocupação: as conse-
quências da migração inevitável de infecta-
dos para o interior. A infraestrutura da ca-
pital, não pode nem deve ser removida para 
os municípios do interior. Os municípios 
ainda não estão preparados para resistir a 
uma onda de contaminação. Então, antes 
de se anunciar um plano de reabertura para 
a capital, parece mais importante ter sido 
anunciado um plano de contenção para 
o interior. O simples anúncio do plano de 
retorno fez com que milhares de pessoas re-
abrissem seus comércios, certos de que não 
haverá fiscalização suficiente para puni-los. 
Outros simplesmente saíram às ruas como 
se, por um toque de mágica, o vírus tivesse 
sumido. Não é hora de cantar vitória, é hora 
de aplicar estratégias que realmente sejam 
efetivas para nosso povo, considerando to-
das as suas qualidades e defeitos. É hora de 
prover além dos leitos, a alimentação para 
que os mais necessitados suportem o pro-
longamento do isolamento e incentivos às 
empresas e comércios, que movem a roda 
da economia do Ceará. A covid é um inimi-
go implacável, que exige mais do que um 
grande sacrifício, o maximum sacrificium. 

COVID: MÁXIMO SACRIFÍCIOCOVID: MÁXIMO SACRIFÍCIO
Dimas de Castro e 
Silva Neto

EDITORIAL

O novo coronavírus fez o mun-
do literalmente parar. Enquanto 
empresas e negócios fecharam 
suas portas temporariamente, 
houve uma readaptação forçada 
nos negócios ao redor do plane-
ta. De casa, muitos trabalhadores 
mantiveram as rodas da engre-
nagem funcionando, enquanto 
outros permaneceram ativos nos 
próprios estabelecimentos em-
pregatícios. A reabertura gradual 
do setor produtivo, que sinaliza 
uma nova etapa no atual cenário, 
inclusive no Cariri, divide opini-
ões quanto sua efetivação neste 
momento. Uma coisa, contudo, é 
certa: ficar em casa dificulta a pro-
liferação do vírus e salva vidas.

Com população estimada em 
aproximadamente 280 mil pessoas, 
Juazeiro do Norte é, atualmente, 

o epicentro da covid-19 no Cariri. 
São 390 casos confirmados e 16 óbi-
tos – números que não param de 
crescer dia após dia. O isolamento 
social continua sendo palavra de 
ordem, tanto a nível estadual como 
municipal - pela frente, contudo, 
uma barreira se avizinha: a rea-
bertura gradual dos negócios, que 
tende a levar mais movimentação 
às ruas. A própria administração 
municipal, assim como o Governo 
do Ceará, reconhece os riscos do 
desconfinamento que a retomada 
das atividades produtivas terá. Se-
guindo a linha de pensamento do 
governador Camilo Santana, secre-
tários de Saúde, que são as princi-
pais autoridades sanitárias nas 29 
cidades da região, adotam o mes-
mo discurso de que esta fase, cha-
mada de transição, é apenas uma 

avaliação e, caso o índice continue 
aumentando, voltarão atrás e reto-
marão o isolamento.

Já no primeiro dia da fase de 
transição, o Jornal do Cariri fez 
duas constatações. A primeira está 
ligada ao desrespeito à vida, quan-
do lojas no centro de Crato e de Ju-
azeiro do Norte abriram as portas 
antecipadamente, mesmo sem es-
tarem incluídas na atual etapa do 
decreto estadual para reabertura 
gradativa. A outra, diz respeito à 
quantidade de pessoas que circula-
vam no coração comercial das duas 
cidades. Diante destes dois casos, é 
preciso que, juntos, façamos uma 
constatação: não é momento de 
relaxarmos as medidas de enfren-
tamento à covid-19. Esta afirmação 
não está no campo das ideias ou de 
mera opinião, mas certificada nos 

estudos de especialistas, como o 
apresentado pelo Estado durante a 
divulgação do Plano de Retomada 
Responsável da Economia. 

A consciência da população é 
peça fundamental em todo o pro-
cesso: ir às ruas não pode ser, neste 
momento, algo banal como outro-
ra e, sim, deve acontecer quando 
for estritamente necessária. Fora 
isso, o ato de ficar em casa, quem 
assim puder fazê-lo, deve ser enca-
rado como a principal maneira de 
proteger a si, proteger a quem ama 
e proteger até os desconhecidos. 
Afinal, foi preciso que um vírus al-
cançasse o mundo inteiro para que 
nos lembrássemos que vivemos in-
terligados, e a ação de uma pessoa 
interfere diretamente no bem estar 
de outra. Fique em casa! Cuidemos 
de todos enquanto podemos. 

FICAR EM CASA SALVA VIDAS
Não é momento de 

relaxarmos as medidas 
de enfrentamento 

à covid-19. Esta 
afirmação não está no 

campo das ideias ou 
de mera opinião, mas 

certificada nos estudos 
de especialistas, 

como o apresentado 
pelo Estado durante a 

divulgação do Plano de 
Retomada Responsável 

da Economia. 
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CIVIL PELA UNIVERSIDADE 
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COMO VENCER AS AÇÕES 
MALIGNAS DO MUNDO

(Efésios 6.10-13)
Não devemos ignorar que as lutas nesta vida são uma realidade, um verdadeiro 

campo de batalha. Basta olhar à nossa volta e observarmos o que a pandemia está 
causando hoje em todo o mundo. São muitas as aflições, medo, insegurança que do-
minam as pessoas.

Entendemos que, apesar de muitos não crerem na existência do diabo, ele é uma 
realidade e está atuante neste planeta, pois a Bíblia o diz incontáveis vezes. Paulo 
menciona: O diabo e suas astutas ciladas (6.11); principados, potestades, príncipe das 
trevas deste século, hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais (6.12). Como 
viver ignorando tão tenebrosa realidade? Jamais devemos desprezar sua existência, 
suas atividades e estratégias malignas. Por outro lado, o vencedor eterno, Cristo Je-
sus, o Senhor, está ao nosso lado para guerrear nossas guerras e nos fazer triunfar. Os 
meios e armas para combater os inimigos espirituais, o Senhor nos deu: “No demais, 
irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder” (6.10). Cristo tem 
toda a autoridade, nos céus e na terra. 

A Bíblia trata, aqui, de apontar nossos verdadeiros inimigos: ”A nossa luta não é con-
tra carne ou sangue” (v. 12). Os verdadeiros inimigos não são as pessoas e parentes que 
nos rodeiam, mas o diabo e seus demônios. E é contra ele que devemos travar nossa 
luta. Na Bíblia, ele é chamado de diabo, Satanás, Lúcifer, antiga serpente, dragão, belze-
bu, apoliom, abadom, inimigo, adversário, acusador, tentador, maligno, pai da mentira, 
assassino, deus deste século, príncipe da potestade do ar. 

A ação espiritual da maldade é de alcance mundial. O diabo e seus demônios ce-
gam o entendimento das pessoas, deixando-as ignorantes quanto à realidade divina. 
Atuam nos filhos da desobediência, fazendo deles seus escravos e conduzindo-os a prá-
ticas indisciplinadas dos prazeres carnais. São as forças espirituais do mal, que operam 
no mundo invisível. São os agentes secretos do mal que promovem morte, violência, de-
gradação, engano, perversão, guerras, destruição de famílias, feitiçarias e outros males. 

A atuação espiritual da maldade contra a igreja (6.11,13). A igreja não está imune 
às ações malignas do diabo e seus anjos. São as mais diversas atividades invisíveis 
contra os cristãos e a igreja. Acerca da Palavra, ele procura desvirtuar seus ensinos, 
ora subtraindo, ou acrescentando seu conteúdo; outras vezes, provocando dúvidas 
nos seus ouvintes, que é sua especialidade (Gn 3.1-5). Quantas vezes ele leva à insa-
tisfação, como fez ao Filho Pródigo, com o objetivo de afastar da igreja? Outras vezes 
ele semeia a mistura dentro da igreja. Ele infiltra seus agentes na igreja para promo-
ver confusão, divisão, heresias, intriga, rebeldia, comodismo e sonolência espiritual, 
evitando, assim, o crescimento da evangelização.

A atuação espiritual da maldade contra a pessoa do cristão (Ef 6.13). O dia mau ou o 
dia da angústia a que se referiu o salmista (Sl 50.15) é aquele dia quando o diabo utiliza 
toda as forças do mal contra o cristão, assim como fez contra Jó. Ele usa todos os meios 
para atingir o homem. Ele lança setas malignas para perturbar o casamento, para afetar 
a saúde, os relacionamentos familiares, causar prejuízos, desemprego e até desvio sexual.

Mas, diante das ações malignas, não estamos abandonados a mercê de tantos 
inimigos. O Senhor nos preparou as armas adequadas para enfrentarmos e vencer-
mos todos os inimigos. “Fortalecei-vos no Senhor”. Nossas forças e armas não são 
carnais preparadas pelo homem. Para enfrentar legiões espirituais somente com 
armas espirituais. O mesmo poder de Deus está à nossa disposição. A armadura de 
Deus (v. 11). A Palavra, a fé, a salvação, o evangelho. Nessa guerra não há trégua. Não 
podemos recuar nem abaixar as armas. Não há ocasião para descanso ou distração. 
Toda vigilância é indispensável. Muitos homens e mulheres viveram suas vidas de lu-
tas e vitórias, porém, no momento da distração, foram derrotados.

Paulo menciona por três vezes “ficar firmes”, pois é o desejo do apóstolo, que cada 
um de nós enfrente as adversidades e lutas com firmeza e determinação confiante e 
fazendo uso das armas que Deus disponibilizou para seus filhos. É a mesma oração de 
Paulo pelos crentes de Corinto: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constan-
tes, sempre abundantes na obra do Senhor...” (1Co 15.58).
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Madson Vagner

Os prefeitos de Crato, 
Juazeiro do Norte 
e Barbalha devem 

seguir as determinações do 
novo decreto estadual de 
flexibilização do isolamento 
para reabertura gradual da 
economia. Apesar de segui-
rem as orientações do gover-
nador Camilo Santana (PT), 
os gestores garantem que au-
mentarão a fiscalização em 
comércios e indústrias, para 
manter o enfrentamento ao 
novo coronavírus (covid-19).

Ações de fiscalização fei-
tas por servidores da saúde, 
guardas municipais, agen-
tes da Vigilância Sanitária 
e Polícia Militar (PM) fo-
ram intensificadas desde a 
segunda-feira (1º), primeiro 
dia do novo decreto. A flexi-
bilização é parte do “Plano 
Responsável de Abertura 
das Atividades Econômicas 
e Comportamentais”, do Go-
verno do Estado. A nova es-
tratégia foi apresentada pelo 
governador Camilo Santa-
na, no dia 29 de maio, em 
anúncio nas redes sociais. 
O processo conta com uma 
fase inicial de transição, em 
que estão contemplados 17 
setores, e mais quatro fases 
de abertura, obedecendo a 
critérios técnicos, sanitários 
e epidemiológicos.

Em Juazeiro do Norte, o 
prefeito Arnon Bezerra, dis-
se que vai seguir o decreto 
estadual, mas aumentando 
a fiscalização a setores com 
abertura prevista. Em en-
trevista à Rádio Plus FM, 

Arnon disse que esperava 
não ter que abrir um hospi-
tal de campanha no Muni-
cípio, mas que, isso só seria 
possível se houvesse uma 
estabilização no número de 
casos. O índice de infectados 
pelo novo coronavírus em 
Juazeiro não para de crescer 
e o Município é o epicentro 
da pandemia no Cariri. Ver 
matéria na página 5.

Diante do avanço da do-
ença, o secretário Lucimil-
ton Macedo, em entrevista 
ao Jornal do Cariri, anun-
ciou para esta quarta-feira 
(03), a inauguração da Uni-
dade de Pronto Atendimen-
to (UPA) da Lagoa Seca, 
que funcionará como uni-
dade de suporte à covid-19. 
A unidade terá 30 leitos de 
enfermaria e seis leitos com 
respiradores. O equipamen-
to receberá pacientes enca-
minhados pela UPA do Li-
moeiro, Hospital São Lucas 
e Unidade Sentinela. Segun-
do Lucimilton, o combate à 
covid-19 será reforçado pelo 
Hospital de Campanha, que 
começará a ser erguido ain-
da esta semana. A previsão 

para conclusão está entre 12 
e 15 dias. Serão 80 leitos e 
seis UTIs.

Com uma situação mais 
tranquila, o prefeito do Cra-
to, Zé Ailton Brasil (PT), 
disse que seguirá o decreto 
do governador, sem descui-
dar da fiscalização. Para Zé 
Ailton é a maneira de evi-
tar que os casos aumentem 
de forma vertical. Ele cita 
os casos estabilizados em 
72 confirmações e apenas 
um óbito, conforme bole-
tim epidemiológico do do-
mingo (31). Zé Ailton disse 
ter visitado as indústrias do 
Município para preparar 
a reabertura. Na segunda-
-feira (01), o prefeito se 
reuniu com representes da 
CDL, Urca, Associação Co-
mercial, SindiLojas, UFCA, 
Sindicatos dos Trabalhado-
res Rurais, Sebrae e Câma-
ra Municipal, para discutir 
o decreto, a fiscalização e o 
acompanhamento.

O prefeito de Barbalha, 
Argemiro Sampaio (PSDB), 
avaliou a medida do gover-
nador como correta e disse 
que continuará seguindo as 

orientações. Argemiro disse 
que há uma pressão dos seto-
res comerciais, mas que parte 
dessa pressão tende a dimi-
nuir com a flexibilização. O 
prefeito disse que, apesar da 
abertura gradual, não desfo-
cará da fiscalização dos esta-
belecimentos autorizados a 
reiniciar suas atividades.

Flexibilização
Juazeiro do Norte apre-

sentou, no último domingo 
(31), um decreto que estabe-
lece a retomada responsável 
e gradual de setores produ-
tivos. Na fase de transição, 
que antecede fases de libe-
ração de outros setores da 
sociedade, ocorre a liberação 
da operação das indústrias 
de calçados, metalmecânica 
e construção civil. O fun-
cionamento deve abranger 
entre 20% e 30% dos em-
pregados. Além disso, está 
permitida a abertura de lo-
jas de material de constru-
ção, imobiliárias, óticas e sa-
lões de beleza, dentre outros 
estabelecimentos, com até 
30% do trabalho presencial 
e horários diferenciados. A 
partir desta terça (02) ocor-
re, também, a retomada 
das atividades do serviço de 
transporte municipal. Con-
forme informações repassa-
das pela Via Metro, a frota 
de veículos funcionará, neste 
primeiro momento, com re-
dução. A ampliação do ser-
viço se dará gradativamente. 
O uso de máscaras é obriga-
tório no interior dos veícu-
los, assim como para circu-
lação em todo o Município. 

Prefeitos seguem Governo, 
mas aumentam fiscalização

ABERTURA GRADUAL

CABE ao Ministério Público 
de Barbalha identificar quem 
foi o culpado pela promoção da 
aglomeração de domingo na cidade.

FICAR EM CASA SALVA VIDAS

Leia rápido
O vereador cratense Jales Velloso 
voltou a reclamar do tratamento 
que a Prefeitura tem dado aos 
parlamentares de Crato. Segundo 
a queixa dele, a relação da gestão 
municipal não é igual entre vereadores 
de situação e de oposição. Ele 
reclamava não ter sido atendido em 
pedidos relacionados à iluminação 
pública e infraestrutura de ruas, 
enquanto solicitação semelhante 
de Antonio de Mano, vereador de 
situação, foi atendida. 

 
O presidente Jair Bolsonaro 
sancionou, sem vetos, a lei que trata da 
ajuda financeira a estados, municípios 
e distrito federal, para o combate 
aos efeitos da pandemia do novo 
coronavírus. Com isso, o Cariri deverá 
receber quase R$ 85 milhões. Juazeiro 
será o maior beneficiário da região, ao 
embolsar quase R$ 22 milhões. 
 

A Câmara Municipal de Barbalha 
aprovou, por unanimidade, a 
criação do Fundo Municipal do Meio 
Ambiente, iniciativa do prefeito 
Argemiro Sampaio. Segundo o líder 
da situação na Câmara, vereador 
Rildo Teles, o Fundema cria uma 
política de educação ambiental e 
desenvolvimento para a manutenção 
do ecossistema. O Fundo tende a 
contribuir com ações voltadas ao 
meio ambiente, por proporcionar 
direcionamento de recursos a ações e 
atividades ligadas ao eixo.

 
Farias Brito é o primeiro município 
do Cariri a adotar testagem em massa 
para detecção da covid-19, doença 
causada pelo novo coronavírus. 
Em mensagem nas redes sociais, a 
secretária de Saúde, Sheyla Martins, 
orientou que quem apresentasse 
sintomas gripais fizesse o teste na 
Unidade de Sentinela ou no Hospital 
Geral de Farias Brito. A gestão ainda 
recebeu a doação de uma máscara que 
vai ajudar no tratamento de pacientes 
com a doença.

FASE de transição contempla 17 setores produtivos e do comércio

Robson Roque 

REFLEXOS NA POLÍTICA

Câmaras intensificam críticas 
às administrações municipais

Depois de intensos deba-
tes sobre o enfrentamento ao 
novo coronavírus (Covid-19), 
as câmaras de vereadores do 
Crajubar iniciaram uma mu-
dança no rumo das discus-
sões. Apesar da manutenção 
da temática referente à pan-
demia, houve mais intensi-
dade nas questões estrutu-
rais dos municípios, além de 
questionamentos sobre as 
prioridades das gestões.

Na sessão do dia 28, na 
Câmara de Juazeiro do Nor-
te, o vereador Glêdson Be-
zerra (Podemos) questionou 
a construção de uma piscina 
semiolímpica, no valor de 
R$ 371 mil, e a construção 
de calçadas em residências 
de pessoas com condição fi-
nanceira. O vereador pediu 
explicações à Prefeitura so-
bre necessidade das obras. A 
base do prefeito Arnon Bezer-
ra na Casa acusa Glêdson de 
priorizar o debate do “quanto 
pior, melhor”, pelo fato de ser 
pré-candidato a prefeito. Os 
vereadores garantem que as 
prestações de contas da Pre-
feitura estão todas no Portal 
de Transparência e que as crí-
ticas aumentam com a apro-
ximação do pleito eleitoral.

Apesar do clima político 
acirrado, na terça-feira (26), 
o presidente da Câmara, ve-
reador Darlan Lobo (PTB), 
assinou Decreto Legislativo 
(001/2020) que autoriza a 

devolução de R$ 2,2 milhões 
aos cofres da Prefeitura. O 
documento devolve resíduos 
do duodécimo da Casa para o 
enfrentamento da pandemia 
de covid-19.

Em Crato, o vereador Be-
beto Anastácio (PTN) recla-
ma de perseguição política 
pela base do prefeito Zé Ail-
ton Brasil (PT). O vereador 
diz que todos os seus projetos 
estão sendo derrubados, sem 
avaliar a necessidade e o be-
nefício social para a popula-
ção. Entre os projetos, Bebeto 
destacou o que previa o per-
dão das multas e juros para 
credores do Município.

O secretário de Finanças, 
Carlos Eduardo Marino, em 
entrevista à Rádio Plus FM, 
disse que há uma queda brus-
ca na arrecadação, o que pode 
comprometer o futuro da 
gestão. Ele explicou que boa 
parte das receitas estão atre-
ladas à atividade econômica, 
como o ICMS, e tiveram uma 
redução drástica a partir de 
abril de 2020. “Por exemplo, 
o IPTU, que é o carro che-
fe dos impostos municipais, 
caiu 78%”, disse Marino, res-
saltando que o percentual é a 
comparação de abril de 2019 
com abril de 2020. O secre-
tário elogiou as proposituras 
do vereador Bebeto, como a 
testagem em massa da po-
pulação para a covid-19, mas 
ressaltou que algumas pro-

postas financeiras não têm 
condições de se sustentar e 
outras já estão contempladas. 
Exemplificou a suspensão das 
cobranças de impostos como 
o IPTU, até julho deste ano.

Em Barbalha, na sessão do 
dia 25, a bancada de oposição, 
maioria na Casa, cobrou ex-
plicações sobre a contratação 
de uma tenda montada para 
testagem rápida e para tirar 
dúvidas sobre covid-19. Os 
vereadores reclamam do valor 
pago pelo aluguel de R$ 14 mil 
mês. Na sessão do dia 1º, os 
vereadores ameaçaram levar 
ao Ministério Público o valor 
dos testes rápidos comprados 
por R$ 200 reais a unidade. O 
vereador Vevé Siqueira (PT), 
autor do requerimento, garan-
te que o valor está superfatu-
rado. Vevé é pré-candidato a 
prefeito. Servidores do setor 
de licitação do Município 
explicaram que a aquisição 
aconteceu na modalidade de 
tomada de preços e foi esco-
lhido o menor valor. Vereado-
res da base de apoio ao prefei-
to Argemiro Sampaio (PSDB) 
argumentam que os valores 
cobrados pela iniciativa pri-
vada gira em torno de R$ 280 
para os mesmos testes.

Segundo avaliações dos 
próprios vereadores do Cra-
jubar, os debates entre si-
tuação e oposição tendem a 
aumentar conforme a proxi-
midade das eleições. 

Rebate
DONIZETE ARRUDA

BNB entregue loteado ao Centrão
O temor do presidente Jair Bolsonaro sofrer um impeachment o fez jogar, na lata do 
lixo, seu discurso de combate à velha política. Se aproximou do Centrão e passou 
a fazer o mesmo que os governos de Lula e Dilma fizeram: entregar cargos aos 
políticos, em troca de apoio no Congresso Nacional. Se houver corrupção, será um 
detalhe a ser visto mais na frente. Desse modo, os dois mais importantes cargos 
federais no Ceará foram dados ao PP e ao PL: o Departamento Nacional de Obras 
contra a Seca (Dnocs) está, agora, sob o comando do PP, que cedeu ao Avante, via 
o líder pepista na Câmara, deputado Artur Lira. E, nesta segunda (1º), a presidência 
do Banco do Nordeste do Brasil (BNB) foi trocada. Saiu Romildo Rolim, entra 
Alexandre Cabral, sob as bênçãos do PL, do presidente Valdemar Costa Neto e do 
PTB, de Roberto Jefferson.

Deputados cearenses levam culpa
Quem mandará no presidente do BNB, Alexandre Cabral, neto do antigo senador 
cearense Fausto Cabral, serão os ex-presidiários Valdemar Costa Neto e Roberto 
Jefferson. Outro que será influente na nova gestão de Alexandre Cabral é o líder do 
PL, deputado Welington Roberto, da Paraíba. Ocorre que no Planalto, a orientação 
do ministro da Secretaria Geral, General Eduardo Ramos, é que os deputados do 
Ceará do PL, Junior Mano, e do PTB, Pedro Bezerra, sejam ouvidos na administração 
e possam mostrar prestígio no Estado. Junior Mano pode até querer acreditar nessa 
história. Já Pedro Bezerra foi mais esperto. Ouviu o pai, prefeito Arnon Bezerra, e foi 
logo declarando: não tenho nada a ver com a indicação do novo presidente do BNB, 
Alexandre Cabral. Se Alexandre Cabral não souber dizer não aos caciques nacionais 
do PL e PTB, que mandarão no BNB, a instituição bancária nordestina acabará nas 
páginas policiais. Afinal, são R$ 42 bilhões para empréstimos. E a dupla, Valdemar 
e Jefferson já provaram que são feras no trato dos recursos públicos.

Camilo aposta na união PT-PDT
Favorito a representar o grupo governista nas eleições deste ano em Barbalha, o 
pré-candidato a prefeito Guilherme Saraiva está hesitando em aceitar a tarefa. 
Guilherme vem se afastando das discussões, sob alegação de tarefas profissionais 
no combate ao coronavírus. Além disso, enfrenta resistências dentro da família, 
decepcionada com a política. O afastamento favoreceu ao vereador Vevé Siqueira, 
que se filiou ao PT do presidente Dorivan Amaro, que insiste na candidatura de 
Vevé. Mas, essa  defesa tem levantado uma tensão com o PDT de Geraldo Sinésio. 
O pedetista defende uma candidatura do partido a qualquer custo. Segundo 
pessoas próximas ao governador Camilo, Guilherme tem até quinta-feira para se 
decidir. Se aceitar ser o candidato a prefeito, a chapa deve ser Guilherme e Vevé. 
Isso selaria a paz entre os partidos.

Festa do Pau da Bandeira preocupa
Apesar de proibido pelo decreto de isolamento social, determinado pelo 
governador Camilo Santana, o hasteamento simbólico do Pau da Bandeira em 
Barbalha juntou centenas de pessoas nas ruas. E é o maior temor que provoque 
uma contaminação generalizada de covid na cidade. Clandestina, promovendo 
grande aglomeração, os responsáveis podem ser acionados judicialmente pela 
desobediência. Uma carreata se formou, juntando pessoas pelas ruas e calçadas, 
até as  imediações da Igreja Matriz de Barbalha. Um cortejo religioso que abriu a 
Festa de Santo Antônio cruzou a cidade em carreata. As imagens divulgadas nas 
redes sociais são provas irrefutáveis da irresponsabilidade e do risco que agora 
correm todos os moradores de Barbalha, e do Cariri. Foi a festa de casamento do 
neto do ex-vice-governador Humberto Bezerra, em Trancoso, a responsável por 
Fortaleza ter virado a terceira capital do Brasil no número de coronavírus.

Quem é culpado pela desobediência?
O secretário de Saúde do Ceará, Dr. Cabeto, tem acompanhado diariamente os 
dados sobre a contaminação no Cariri. A região é a única do Estado que está sob 
controle. Fortaleza está estabilizada. A região Norte e a Região Metropolitana 
de Fortaleza têm sete municípios em lockdown. Cabe ao Ministério Público de 
Barbalha identificar quem foi o culpado pela promoção da aglomeração de 
domingo. O principal suspeito e alvo das críticas é o vereador Rildo Teles, capitão 
do pau. Rildo nega sua responsabilidade. Já a Prefeitura de Barbalha publicou 
nota oficial dizendo que não teve nada a ver com a aglomeração ocorrida nesse 
domingo, com consequências imprevisíveis para o crescimento de covid tanto na 
cidade quanto no Cariri. O prefeito Argemiro Sampaio quer ficar longe dessa crise.

Prefeito Argemiro Sampaio não pagou pelos testes de covid comprados em 
licitação, ganha por um petshop de Fortaleza.

Agora, fica a lição para a Comissão de Licitação de Barbalha: pedir uma cópia da 
foto da sede da empresa, antes de assinar o contrato. Se tivesse feito isso, Argemiro 
não teria passado esse constrangimento.

Avisado do problema, e com o desgaste em seu gabinete, foi logo se antecipando: 
não vou pagar.

Campanha eleitoral de Barbalha será uma das mais acirradas nas eleições de 
novembro deste ano.

Em Crato e Juazeiro, muitas reclamações sobre as barreiras sanitárias. Não estaria 
existindo medição de temperatura ou orientação médica.

Segundo quem precisa trafegar entre as cidades, a abordagem tem se limitado a 
pedir a exigência de documentação, feita por Guardas Municipais.

A subida dos casos de covid-19 em Juazeiro está causando pânico. Até o prefeito 
Arnon tem evitado dormir em casa para proteger sua mãe.

Arnon testou negativo para a covid-19, mas teme se contaminar pela necessidade 
de sair às ruas todos os dias. Responsável a decisão.

No Crato, a pergunta é onde está o pré-candidato Aloísio Brasil. Apoiador do 
presidente Bolsonaro. O médico se calou diante da atual situação.

Nas rodas políticas da cidade, há quem duvide se Aloísio continua pré-candidato a 
prefeito. Na sua base, a desculpa é que ele está trabalhando.

O radialista e pastor Naldo Granjeiro enviou comunicado a esta coluna, negando 
qualquer ato de desrespeito aos vereadores de Juazeiro do Norte.

Naldo Granjeiro garante ainda que, hoje, não é pré-candidato a vereador e que 
suas críticas não têm cunho eleitoral. Não é aqui que ele deve se justificar.

Desculpe a ignorância, o futuro do BNB sob controle da dupla Valdemar Costa 
Neto e Roberto Jefferson garante um  futuro de novos investimentos ao Cariri?

ZÉ ADEGA DESAFIA ZÉ AILTON BRASIL
O ex-prefeito do Crato, Zé Adega, está convencido de que será o nome do PSD 

na eleição deste ano. Proprietário da Rádio Princesa desafiou o prefeito Zé 
Ailton Brasil para uma entrevista, em tom de debate, na sua emissora, nesta 

segunda-feira (1º). Sem ter nada a perder, o ex-prefeito tenta polarizar a 
disputa. Zé Ailton aceitou o desafio e compareceu a entrevista. Falou das ações 
da prefeitura no Município e do enfrentamento à pandemia. Em sua rede social, 
Zé Ailton falou sobre a entrevista: “Recebi ataques, o que não me foi surpresa. 
Respondi à altura, como me é peculiar, com educação, respeito e ética.  Tenho 

muita tranquilidade para dialogar com quem quer que seja. Meu entendimento 
é de que política não se faz com ódio e sim com ações responsáveis e 

transparência”. Zé Adega, embora tenha lançado o desafio, não esteve presente.
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Juazeiro registra linha
 crescente de covid-19

390 CASOS

Robson Roque e Joaquim Júnior

Juazeiro do Norte é o 
epicentro da pandemia 
provocada pelo novo 

coronavírus no Cariri. Nos 
últimos 15 dias, a maior ci-
dade da região teve salto de 
500% no número de infec-
tados. O Município tinha 65 
confirmações no dia 18 de 
maio e inicia o mês de junho 
com 390 pessoas diagnosti-
cadas com covid-19. Jua-
zeiro segue orientações do 
Governo do Estado e está na 
fase de transição para a rea-
bertura de atividades econô-
micas no Ceará. Compondo 
ainda as cidades do triângu-
lo Crajubar, Crato e Barbal-
ha chegaram a 81 e 72 casos, 
respectivamente. Os dados 
são dos boletins epidemio-
lógicos das secretarias mu-
nicipais de Saúde e foram 
coletados até o fechamento 
desta edição.

Municípios em toda re-
gião apresentaram aumento 
de casos do novo coronaví-
rus. O único que não tem a 
doença confirmada em seu 
território é Granjeiro. Mau-
riti, que tinha mais de 59 ca-
sos confirmados na semana 
passada, chegou a 67 no últi-
mo dia de maio. Missão Vel-
ha saltou de 20 para 47 casos 
no período. Milagres, por sua 
vez, foi de 15 para 21 confir-
mações até a tarde desta se-
gunda (1º). Várzea Alegre, 
que contava com 61 confir-
mações na última semana, 
ultrapassou os 100 casos.

A curva ascendente da 
doença, particularmente 
em Juazeiro do Norte, é re-
conhecida pela Secretaria 
Municipal da Saúde. “Nós 
estamos na curva subindo 
e, epidemiologicamente, em 

um período de ascensão”, 
diz o secretário Lucimilton 
Macedo. “Percebemos que, 
nesses últimos 15 dias, hou-
ve um número significativo 
de casos positivos. Já fize-
mos mais de dois mil testes 
em pessoas de Juazeiro e as 
medidas continuam, como 
barreiras sanitárias e higie-
nização das ruas”. 

O secretário demonstra 
preocupação com a retomada 
gradual das atividades eco-
nômicas, enfatizadas por ele 
como um período de avali-
ação. “Realmente, temos essa 
preocupação, por estar num 
período de ascensão. Como o 
próprio nome diz, é uma fase 
de transição. Se houver um 
acréscimo realmente signifi-
cativo, vamos sentar os téc-
nicos da Prefeitura e analisar 
se essa retomada vai ser bar-
rada ou se será dado início 
a fase de retornar. Ou seja, 
estamos numa fase de avali-
ação. Esse momento é preo-
cupante. Temos essa angús-
tia, se realmente vai haver ou 
não aumento do número de 
casos de forma assustadora”.

Casos vão continuar 
aumentando

Segundo avaliação da 
médica Kellen Nobre, que 
atua em Juazeiro do Norte, 
a tendência é de que a quan-
tidade de pessoas infectadas 
continue em crescimento 
nos próximos dias. Ela supõe 
que isto se deve à ampliação 
de testes que detectam o ví-
rus, como ocorreu em Várzea 
Alegre: ao adotar exames em 
massa, o número de confir-
mações saltou de 61 para 
109 em apenas uma semana.  
Cerca de 30 deles, inclusive, 
testaram positivo para pro-

fissionais da saúde que estão 
na linha de frente do comba-
te à pandemia e correm mais 
riscos de contaminação. A 
médica comenta, ainda, diá-
logos com outros médicos, 
nos quais discutiam o motivo 
de a região do Cariri destoar, 
em número de casos, de ou-
tras regiões como Centro Sul, 
Sertão Central e Fortaleza. 
“Então, eu disse: quando for 
aumentar o número de casos 
aqui vai ser de uma vez, como 
está acontecendo. Temos 
cerca de 20 a 30 casos de um 
dia para o outro em questão 
de aumento”. 

Diante do cenário cre-
scente em termos de pesso-
as infectadas, a profissional 
avalia não ser este o momen-
to ideal para flexibilização 
das medidas de enfrenta-
mento ao novo coronavírus 
em Juazeiro, sobretudo o 
isolamento e distanciamento 
social. “Penso que no Cariri 
deveriam esperar um pouco 
mais para realizar essas me-
didas de reabertura, já que a 
curva de casos ainda está em 
ascensão. Enquanto nas ou-
tras cidades já está estabiliza-
da, aqui ainda está subindo. 
Então, se afrouxar as medi-
das, acredito que também vai 

aumentar o número de casos, 
já que quando as medidas es-
tavam apertadas as pessoas 
não respeitavam. Inclusive, 
Crato e Barbalha até estag-
nou um pouco e já não está 
subindo tanto. Mas Juazeiro 
ainda está numa curva bem 
maior, porque o Crato tomou 
aquela medida da barreira 
sanitária bem antes de nós, 
aqui em Juazeiro”.

Situação de leitos
Em Juazeiro do Norte, os 

leitos de Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs) desti-
nados a internações pela co-
vid-19, estão concentrados, 
em sua maioria, no Hospital 
Regional do Cariri (HRC). 
São 55 leitos, de acordo com 
a plataforma da Integrasus, 
da Secretaria da Saúde. Des-
ses, 47 estavam ocupados até 
às 16h da tarde de segunda 
(1º), o que representa ocu-
pação de 85,45%. No equi-
pamento, os leitos de enfer-
maria estavam com 71,43% 
de ocupação, com 15 dos 21 
leitos ocupados. O HRC  é re-
ferência para a macrorregião 
de saúde do Cariri, composta 
por 29 municípios caririen-
ses, além de outros 16 da re-
gião Centro-Sul do Ceará. 

Leia rápido
O prefeito de Juazeiro do Norte, 
Arnon Bezerra, disse que não vai 
interferir na conduta de médicos 
que atuam no Município e que 
prescrevam o uso da cloroquina ou 
da hidroxicloroquina no tratamento 
de pacientes com a covid-19. Arnon 
foi questionado sobre o uso depois 
de o vice-prefeito Giovanni Sampaio 
declarar publicamente apoio ao uso 
dos medicamentos. Arnon e Giovanni 
estão rompidos politicamente.

O vereador Tarso Magno criticou 
a compra de testes rápidos para 
detecção da covid-19 pela Prefeitura 
de Juazeiro do Norte. Segundo o 
parlamentar, enquanto o governo 
do Estado do Ceará comprou testes 
por cerca de R$ 47, a Prefeitura de 
Juazeiro do Norte pretende adquirir 
os exames por R$ 218. Seriam 40 mil 
testes, totalizando valor aproximado 
a R$ 8 milhões. Ele apontou 
superfaturamento na compra ao citar 
a diferença de valores.

A denúncia de Tarso Magno 
ocorreu no mesmo dia em que 
o governador do Ceará, Camilo 
Santana, anunciou a distribuição 
de 280 mil testes no Ceará. Camilo 
assegurou que o Ceará é o Estado 
que mais testa pacientes para 
detectar o novo coronavírus. 
O Governo do Ceará ainda não 
detalhou a quantidade de testes 
que cada cidade vai destinar. Um 
mês atrás, as 29 cidades do Cariri 
receberam 1.806 caixas contendo 20 
testes rápidos cada.

Na semana passada, a Polícia 
Militar interditou três festas que 
promoviam aglomerações em 
Juazeiro do Norte. Os eventos 
ocorreram nos bairros Betolândia, 
Campo Alegre e José Geraldo da Cruz. 
Pessoas chegaram a ser levadas 
à delegacia de Polícia Civil para 
assinar um termo circunstanciado de 
ocorrência, por descumprimento do 
isolamento social.

RETORNO RESPONSÁVEL

Vereadores pedem volta de 
cultos religiosos na pandemia
Robson Roque

         
Os vereadores Demon-

tier Agra (PSL) e Roberto 
Anastácio (Bebeto, do PTC), 
parlamentares em Juazeiro 
do Norte e Crato, respectiva-
mente, solicitaram aos pre-
feitos Arnon Bezerra (PTB) e 
Zé Aílton Brasil (PT) decre-
tos que prevejam a reabertu-
ra dos templos religiosos nos 
dois municípios. Os parla-
mentares disseram ao Jornal 
do Cariri que compreendem 
as igrejas como essenciais, 
sejam quais foram as deno-
minações, assim como são 
farmácias e supermercados. 
Em Crato, a reabertura seria 
para aconselhamentos; en-
quanto em Juazeiro do Nor-
te, as igrejas funcionariam 
beirando à normalidade, 
desde que sigam recomen-
dações como uso e forneci-
mento de álcool gel para os 
fiéis, que devem usar másca-
ras e ficar distantes cerca de 
dois metros uns dos outros.

Uma reunião pela inter-
net entre o prefeito Zé Aílton 
e pastores evangélicos, me-
diada pelo vereador Bebeto, 
tratou sobre a reabertura 
dos templos em Crato. O 
parlamentar cita como argu-

mento para a solicitação dos 
pastores a necessidade de os 
fiéis serem acompanhados 
espiritualmente. Sem assis-
tência espiritual, diz o vere-
ador cratense, muitas pes-
soas estão retomando vícios. 
“Temos que respeitar e não 
temer esse vírus. Se formos 
temer, estaremos mortos. 
Temos que respeitar e reagir 
dentro da responsabilidade 
que o caso requer para que 
as pessoas voltem a ter vida. 
Não adianta estar vivo, vege-
tando dentro de casa. Você 
tem que voltar a ter resso-
cialização e as igrejas e os 
líderes religiosos são impor-
tantíssimos nessa matéria”, 
justifica Bebeto.

Demontier Agra suge-
re uma reabertura gradual 
das igrejas em Juazeiro do 
Norte. Ele pondera que mer-
cantis e supermercados não 
fecharam as portas desde o 
começo da pandemia. Ques-
tionado sobre a proposta de 
abertura dos templos reli-
giosos no momento em que 
os casos de covid-19 dispa-
ram em Juazeiro, ele atribui 
o crescimento do número de 
infectados a adoção tardia de 
medidas de enfrentamento 
ao novo coronavírus. “Essas 

infecções se devem às me-
didas não tomadas lá atrás, 
quando a administração per-
mitiu as aglomerações nas 
portas nos bancos, sem to-
mar nenhuma medida. Pelo 
contrário, de certa forma até 
se isentando, querendo jogar 
a responsabilidade para os 
bancos, quando deveria ter 
tomado providência, organi-
zado servidores e ter monta-
do estrutura para as pessoas. 
E essas medidas sendo to-
madas hoje, a tendência é de 
diminuir o número de infec-
tados”, enfatiza Agra.

Retorno definido
O Governo do Ceará pro-

gramou para 22 de julho a 
retomada presencial das ati-
vidades religiosas no Ceará. 
Igrejas estão na fase dois e 
devem ser a determinação 
de permitir somente 20% da 
capacidade do local em que 
são realizadas as atividades. 
Segundo o plano de retoma-
da do governo, as celebra-
ções poderão ser ampliadas 
para 50% da capacidade, 
caso as medidas previstas no 
plano ocorram como o pla-
nejado. As datas para reto-
mada poderão sofrer novas 
alterações. 

Chapada
MADSON VAGNER

Bendita flexibilização
A flexibilização decretada pelo governador Camilo Santana, a partir des-
sa segunda-feira, 1º de junho, funciona como um verdadeiro alívio aos 
prefeitos do Cariri. No meio de um debate pela abertura do comércio e a 
obediência aos decretos do Estado, os prefeito estavam num verdadeiro 
“entre a cruz e a espada”. Claro, que o ponto principal dessa pressão dupla 
– eleitoral e política – é Ministério Público do Estado, que vem orientando 
a manter a obediência ao Governo. Quem tentou, teve que voltar atrás e 
absorver o desgaste, como foi o caso do prefeito de Nova Olinda, Ítalo Brito. 
Ou seja, entre os temores, o peso maior está relacionado às promotorias. 
Pressões a parte, tem aqueles que não se intimidam e determinam decre-
tos até mais rígidos que o do Governo. Verdade tem que ser dita, esses não 
estão pensando em reeleição.

Tudo fechado
Bem longe da flexibilização decretada pelo Governo do Estado está o mu-
nicípio de Várzea Alegre. Com mais 100 casos positivos para covid-19, o 
Município anunciou o isolamento mais rígido a partir desta segunda-feira, 
1º de junho. O prefeito Zé Helder está montando barreiras sanitárias em to-
dos os acessos ao Município, para evitar a circulação. Nas últimas semanas, 
a Prefeitura tem monitorado a chegada de ônibus clandestinos que de-
sembarcam passageiros na cidade. A vigilância acompanha os passageiros 
que comprovem residência em Várzea Alegre e os acompanha pelo tempo 
de quarentena. Montadas com agentes da Guarda Municipal, Demutran, 
Vigilância Sanitária e Policia Militar, as barreiras têm dificultado até em 
casos excepcionais. Às críticas políticas, a gestão não tem respondido. Tem 
focado no combate à pandemia.

Dormindo no ponto
O prefeito de Altaneira, Dariomar Rodrigues, parece se superar quando o 
assunto é desgaste. Depois de se vestir de Shrek para comemorar o dia das 
crianças, agora, o gestor cometeu a gafe de dormir durante reunião por vi-
deoconferência com o governador Camilo Santana e outros 34 prefeitos da 
macrorregião do Cariri. A observação foi feita pelo próprio governador, nas 
suas redes sociais (Facebook). Mas, sorrisos à parte, a população aprovei-
tou para cobrar ações mais rígidas do gestor contra a covid-19. Para a opo-
sição, enquanto o prefeito dorme, o Município registrava o primeiro caso de 
covid-19. As mães de alunos cobram os kits da merenda escolar e empre-
sários distribuem cestas básicas a famílias carentes, na falta da Prefeitura. 
Na reunião, Camilo pediu união para enfrentar a pandemia. Mas, claro, nem 
todos ouviram o recado.

Oposição fortalecida
Está dado o pontapé para a sucessão eleitoral em Nova Olinda. No dia 26 
de maio, o deputado federal Idilvan Alencar (PDT) reuniu representantes 
de partidos da base do governo e opositores ao prefeito Ítalo Brito, em uma 
reunião virtual. Pelo menos, PDT, PT e PSD estavam representados entre os 
cerca de 100 participantes. A reunião foi motivada por episódios de suposta 
intimidação a pessoas contrárias a reabertura do comércio, decretada pelo 
prefeito recentemente, contrariando um decreto estadual. O gestor acabou 
barrado pelo Ministério Público. Entre os agredidos está o presidente do PT 
local. Além das agressões, a reunião discutiu o atual cenário da pandemia 
e ficou decidido que, após a estabilização da curva de contágio, será mar-
cado um encontro presencial para discutir uma aliança ampla de oposição 
no Município. Para o prefeito Ítalo, o cenário é difícil.

Clima quente
Além dos imensos problemas com o enfrentamento à covid-19, o prefeito 
de Mauriti, Mano Morais, tem mais uma dor de cabeça. Nas redes sociais, 
os opositores acusam Mano de ser o responsável por trazer o vírus para o 
Município. Antes de assumir que teria testado positivo, sendo o primeiro 
caso na cidade, o prefeito teria percorrido grande parte do Município, cum-
primentando pessoas e fazendo reuniões. A base do prefeito acusa a opo-
sição de fake news. Deve ficar o dito pelo não dito. Já assessoria jurídica de 
Mano Morais enviou nota a esta coluna, negando a ineficiência no combate 
ao vírus. Na nota, Mano garante que tomou todas as precauções cabíveis e 
que a orientação do Ministério Público foi para vários municípios. Sobre a 
verba para o hospital, cerca de R$ 400 mil, foi impossibilitada por questões 
técnicas do prédio. Está dito!

Enquanto isso...
... No Cariri, os prefeitos de Santana do Cariri, Pedro Henrique, e de Mi-
lagres, Lielson Landim, decretaram isolamento rígido nos municípios. A 
decisão aconteceu depois do aumento dos casos confirmados de covid-19 
e óbitos em consequência da doença. Pedro Henrique e Lielson fizeram o 
anúncio pelas redes sociais.

... Em Milagres, a medida foi de apenas dois dias, entrando em vigor no 
dia 18 e terminando no dia 20. Já em Santana do Cariri, a medida deve se 
estender do dia 30 de maio até o dia 13 de junho. Os dois decretos limitam 
o trafego de veículos e pessoas nos limites dos municípios. A exceção são 
pessoas ligadas a serviços essenciais.

... Em Santana do Cariri, apesar das boas medidas de isolamento rígi-
do, o prefeito Pedro Henrique continua debaixo de muitas críticas. Fotos e 
vídeos circulam nas redes sociais mostrando o descumprimento das medi-
das pelo próprio prefeito e sua equipe. O prefeito, secretários, o controlador 
(seu pai) e vereadores da sua base continuam se aglomerando.

... Segundo as denúncias, quando a aglomeração não acontece na casa 
de um dos vereadores, para comemorar com servidores, uma equipe per-
corre o Município, alguns membros sem máscaras, para entregar cestas 
básicas. A oposição acusa o prefeito de desobedecer a própria norma, para 
fazer política eleitoral.

NEGANDO TUDO
Através da assessoria de imprensa, a pré-candidata a prefeita de 
Jati, Mônica Mariano, enviou nota a esta coluna negando participa-
ção na distribuição de cestas básicas com equipes da Prefeitura. A 
assessoria desafia a provarem a participação nas atividades. Monica 
nega, também, que esteja intermediando o atendimento de pacien-
tes de Jati em São José do Belmonte, Pernambuco, onde seu pai é 
prefeito. Segundo a nota, as cidades são próximas e pacientes de 
Belmonte são atendidos em Jati. A assessoria da pré-candidata re-
pudiou, ainda, a informação de que Mônica estaria à frente de um 
esquema de perfuração de poços profundos com objetivo eleitoral. O 
veículo fica o dia estacionado no pátio de um posto de combustíveis 

da pré-candidata na cidade. Ele pertenceria a um cliente.

VEREADORES de Crato e Juazeiro 
propõem abertura responsável de igrejas

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  
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 JUAZEIRO registra 390 casos de covid-19 e 16 óbitos
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 Samylla Alves

O mercado Gonzaga 
Mota, no bairro Pirajá, em 
Juazeiro do Norte, reúne 
uma diversidade de itens 
que vão de frutas a remé-
dios naturais, o que faz do 
local um espaço bastante 
visitado. No entanto, com o 
crescimento dos casos de co-
vid-19 no Município, a po-
pulação solicita um controle 

mais rígido na entrada e sa-
ída dos clientes, para evitar 
aglomerações. Nos fins de 
semana, o local recebe cen-
tenas de pessoas. A Secre-
taria de Meio Ambiente e 
Serviços Públicos (Semasp) 
afirma que tem intensifica-
do a fiscalização e limpeza 
do equipamento público.

A dona de casa Maria 
Correia de Freitas vai ao 
mercado uma vez por se-

mana e conta que, apesar 
de utilizar máscara, teme 
contrair o vírus. “Eu já pre-
senciei alguns fiscais da Se-
masp, orientando as pesso-
as a utilizarem máscaras. A 
maioria passou a usar, mas 
acho importante um con-
trole mais rígido. Nos fins 
de semanas, os corredores 
ficam lotados. Era pra ser 
igual no supermercado, 
onde as pessoas entram aos 

poucos, mantendo o distan-
ciamento. Do jeito que está 
é um risco para os clientes, 
como também para os per-
missionários”, desabafa a 
dona de casa.

A aposentada Lúcia 
Vieira da Silva afirma que 
só não deixou de comprar 
no mercado por conta do 
preço. “Eu não tenho con-
dições de comprar tudo no 
supermercado, o jeito que 

tem é a gente se arriscar. Eu 
só venho uma vez por sema-
na. Deixei de vir no sábado 
ou domingo porque é muito 
cheio e eu faço parte do gru-
po de risco. Espero que me-
lhorem a fiscalização e co-
loquem materiais para que 
a gente possa higienizar as 
nossas mãos”, solicita Lúcia 
Vieira da Silva.

Em nota, a Semasp in-
formou que diariamente é 

feita a esterilização do Mer-
cado Gonzaga Mota e que 
fiscais da pasta orientam 
e fiscalizam quanto ao uso 
da máscara e respeito ao 
distanciamento para evitar 
aglomerações no local. Com 
relação ao controle de pes-
soas no equipamento, uma 
dificuldade relatada pela 
secretaria é fato do mercado 
ser todo aberto e possuir vá-
rias entradas.  

Robson Roque

Escolas e instituições de 
ensino superior do Cariri, 
sejam elas públicas ou pri-
vadas, planejam retomar as 
atividades presenciais entre 
julho e agosto. Elas estão 
inseridas na quarta fase do 
Plano Responsável de Aber-
tura das Atividades Econô-
micas e Comportamentais, 
anunciado pelo Governo do 
Ceará na quinta-feira (28). 
No dia seguinte ao anúncio, 
representantes de quase 50 

colégios, vinculadas à Asso-
ciação das Escolas Particu-
lares do Cariri (AEPC), reu-
niram-se para traçar metas 
e montaram uma comissão 
para planejar o retorno às 
aulas. O Governo do Ceará 
determinou que as aulas so-
mente poderão retornar em 
julho, depois de uma avalia-
ção das autoridades sanitá-
rias e de saúde.

O assessor jurídico da 
AEPC, Edísio Bezerra, in-
formou ao Jornal do Cari-
ri que o planejamento tem 
como norte as orientações 

do Governo do Ceará conti-
das no Plano. “Acreditamos 
que, se houver um equilí-
brio na questão de estagna-
ção da covid-19, o retorno 
será apenas em julho. En-
tão vamos aguardar o posi-
cionamento do governador, 
mas já nos prepararmos 
para que possamos tanto 
preparar a equipe, os pro-
fessores, e também os pais 
e responsáveis para que 
eles possam entender que 
os alunos podem retornar 
para a sala sem ter nenhum 
medo de contrair a doença”, 

menciona Edísio.
No curso da pandemia 

do novo coronavírus, mar-
cado também por uma crise 
financeira, os colégios par-
ticulares da região vincula-
das à AEPC preferiram não 
reduzir o quadro de colabo-
radores. O assessor jurídico 
atribui a continuidade dos 
vínculos a dois fatores. O 
primeiro diz respeito ao fato 
de os colégios compreende-
rem que demissões provo-
cariam ruptura no aprendi-
zado dos alunos. O segundo 
motivo reflete a adaptação 

de professores e estudantes 
ao novo ambiente, provo-
cado pela pandemia, carac-
terizado por aulas remotas. 
“As escolas procuraram 
manter os profissionais e, 
pelo contrário, estão dando 
força e incentivando eles”, 
diz o advogado.

Universidades
Instituições de Ensino 

Superior do Cariri também 
planejam a retomada das 
atividades presenciais. A 
Universidade Federal do 
Cariri (UFCA), que rejeitou 

o ensino remoto durante a 
pandemia, iniciou, semana 
passada, discussões sobre 
o retorno das aulas, inicial-
mente programado para 
agosto ou setembro. A pró-
-reitoria de graduação da 
UFCA esclareceu que “o 
objetivo da proposta foi tra-
çar um horizonte de retorno 
para que sejam levantadas as 
adaptações necessárias para 
promovê-lo, em diferentes 
cenários: retorno presencial, 
retorno remoto ou retorno 
híbrido, em uma combina-
ção dos dois primeiros”. 

Cancelamento de festas gera
 prejuízos ao setor comercial

População denuncia aglomeração no Pirajá

Escolas e universidades planejam retorno de aulas

ECONOMIA

MERCADO PÚBLICO

EM JULHO

Joaquim Júnior

Até o dia 30 de junho 
ocorre a primeira etapa de 
vacinação da febre aftosa. 
No Cariri, a meta é vacinar 
acima de 90% do rebanho 
existente, que ultrapassa 
370 mil cabeças de bovinos 
e bubalinos, de acordo com 
a Agência de Defesa Agro-
pecuária do Ceará (Adagri). 
Desta forma, o esperado é 
que mais de 333 mil ani-

mais recebam a proteção, 
o que contribui para o re-
conhecimento do Estado 
como livre da doença e pos-
sibilite bons resultados no 
setor econômico. Com  a 
pandemia da covid-19, as 
atuais orientações aos pro-
dutores incluem obediên-
cia aos cuidados apontados 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

Conforme informou Jo-
aquim Sampaio, coordena-

dor estadual do Programa 
de Erradicação e Prevenção 
da Febre Aftosa, a região do 
Cariri apresenta, ao longo 
dos anos e das etapas, bons 
índices de vacinação. Os re-
sultados nos municípios são 
superiores a 80%, maior do 
que outros índices registra-
dos pelo Estado. O ideal, 
contudo, é superior a 90%. 
“Os criadores dessa região 
vêm se tornando conscienti-
zados a cada etapa. Espera-

mos que, aqueles criadores 
que ainda não aderiram, 
procurem fazer a sua vaci-
nação”, conclama.

Para as ações presen-
ciais, Joaquim pede que os 
produtores, devido à pan-
demia, obedeçam às orien-
tações como evitar aglome-
rações e utilizar o uso de 
máscaras faciais em mo-
mentos de compra das va-
cinas, por exemplo. Sobre a 
declaração, ele conta que o 

produtor terá os meses de 
junho e julho para fazê-la, 
inclusive de forma digital, 
com o uso do portal do pro-
dutor, que é uma ferramen-
ta disponível aos produtores 
rurais cadastrados na Ada-
gri. “Para a sua comodida-
de e segurança, faça a sua 
declaração através do portal 
do produtor”, orienta.

Conforme apresentou o 
coordenador, antigamente, 
o Estado somente podia co-

mercializar animais vivos e 
produtos de origem animal 
com estados que tivessem a 
mesma condição sanitária. 
Com isto, os animais eram 
vendidos com valor abaixo 
de mercado. Após a vacina-
ção, o Ceará alcançou o sta-
tus de “livre de aftosa com 
vacinação”, onde o criador 
pode comercializar seus ani-
mais para todo o Brasil, com 
exceção de Santa Catarina, 
que é “livre sem vacinação”. 

Meta é imunizar mais de 330 mil animais contra aftosa
VACINAÇÃO

Robson Roque

A pandemia causada 
pela covid-19 exige 
cuidados redobra-

dos dos quais o distancia-
mento social se destaca. 
Eventos tiveram de ser 
adiados ou mesmo cance-
lados, diante de indefini-
ções sobre quando a do-
ença dará uma trégua no 
Cariri. São os casos da Fes-
ta de Santo Antônio, em 
Barbalha, da tradicional 
Vaquejada de Farias Brito 
e, mais recentemente, do 
Festival ExpoCrato, can-
celado depois de reunião 
entre os organizadores, por 
recomendações da Secreta-
ria de Saúde do Ceará. 

O período de realização 
de eventos desse porte é vis-
to como época promissoras 
para o comércio local. Dian-
te de adiamentos e cancela-

mentos, entidades como a 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) estimam per-
das de cifras consideráveis. 
É o caso da CDL de Barba-
lha, cujo presidente Alcides 
Marcelo enfatiza que o adia-
mento da festa do Pau da 
Bandeira causará prejuízos 
incalculáveis para as lojas 
da cidade. Ele explica que 
os festejos representam “o 
principal momento comer-
cial da cidade”, ao revitali-
zar o comércio barbalhense, 
que “respiraria” depois do 
“famoso hiato” entre as ven-
das de final de ano e o mês 
de maio.

“Quando não se tem o 
principal evento financei-
ro sendo realizado, o qual 
aquece várias vezes a mais a 
média de faturamento men-
sal, estima-se uma grande 
perda”, diz Alcides, ao pon-
derar que, sem a festa, o fa-

turamento cai, no melhor 
dos cenários, em pelo menos 
30%. Os lojistas de Barbalha 
apostam na retomada gra-
dual dos setores da econo-
mia, anunciada na quinta-
-feira (28) pelo Governo do 

Ceará. “Pensando em nossa 
cidade, em nosso comércio, 
com a retomada gradual das 
atividades, pediria a nossa 
população que compre em 
nossa cidade, sempre que 
possível, e ajude nossos co-

merciantes”, conclui o pre-
sidente da CDL de Barbalha.

Pós-pandemia
O comércio de Cra-

to planeja a retomada das 

atividades econômicas, na 
tentativa de superar o can-
celamento da edição deste 
ano do Festival Expocrato. 
Um grupo de trabalho foi 
formado para pensar nos 
setores produtivos para o 
“pós-pandemia”, como se 
refere o prefeito cratense Zé 
Aílton Brasil (PT). O plano 
de reabertura do comércio 
local, a ser divulgado nesta 
terça-feira (2), prevê estu-
dos em duas frentes: uma 
base científica, liderada 
por pesquisadores das Urca 
(Universidade Regional do 
Cariri) e da UFCA (Univer-
sidade Federal do Cariri), e 
outra de saúde, composta 
por integrantes da Secre-
taria Municipal de Saúde. 
“Queremos também evoluir 
para um plano de desen-
volvimento pós-pandemia 
para a cidade do Crato”, diz 
o prefeito. 

POPULAÇÃO pede 
controle mais rígido
no Mercado do PirajáMetropolitanaVEREADORES de Crato e Juazeiro 

propõem abertura responsável de igrejas

EDIÇÃO 100% 
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Robson Roque

 GRUPO de trabalho tenta superar perdas com cancelamento da Expocrato
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Cultura  CAFUNÉ Fotoafeto é um dos
 projetos da fotógrafa Pâmela Soares

Caririense cria projetos de
fotografias e colagens digitais
Joaquim Júnior

 

Quando criança, Pâ-
mela Soares revisi-
tava com frequência 

as fotos de família e sentia 
uma ligação especial com as 
memórias. Natural de Nova 
Olinda, sempre fissurada por 
imagens e, com o apoio da 
mãe, a professora Célia Car-
dozo, tinha acesso a livros e 
revistas. Na adolescência, 
a visita de uma tia de São 
Paulo oportunizou o primei-
ro contato com uma câmera 
fotográfica. Hoje, 11 anos 
depois, ela atua profissional-
mente e desenvolve projetos 
ligados à arte de capturar 
momentos. Entre eles, estão 
colagens aplicadas à imagem 
e o Cafuné Fotoafeto, que 
tem como proposta ser um 
espaço afetivo para compar-
tilhar momentos entre amo-
res, família e amigos.

Quando, em 2010, Pâ-
mela iniciou o curso de 
Jornalismo, na então Uni-
versidade Federal do Ceará 
– Campus Cariri (posterior-
mente Universidade Fede-
ral do Cariri), a fotografia 

novamente lhe fez brilhar 
os olhos. Com a primeira 
câmera em mãos, saiu pelo 
sítio da família e, na semana 
posterior, mostrou os regis-
tros ao professor Marcelo 
Leite, fotógrafo e professor 
na instituição. “Ele ficou um 
tanto surpreso com o meu 
desempenho, haja vista que 
eu nunca tinha estudado fo-
tografia. Foi dali que tudo 
se desenrolou”, contou, ao 
contar que o incentivo de 
Marcelo, que foi orientador 
dela ao final do curso, foi um 
dos fatores que contribuí-
ram para a fotografia ser um 
norte na vida.

Ao concluir Jornalismo, 
no início de 2014, Pâme-
la se mudou para Fortale-
za, em busca de trabalho e 
crescimento profissional. 
Nesses seis anos, trilhou um 
caminho entre fotografia, 
redes sociais e assessoria 
de comunicação. No meio 
tempo, nasceu a Cafuné Fo-
toafeto e a dedicação à téc-
nica de colagens aplicada à 
imagem. “O nome veio da 
relação que tinha com mi-
nha avó paterna, Quitéria. 

Eu adorava sentar aos seus 
pés para ela fazer cafuné em 
mim, enquanto assistia TV”, 
lembra a fotógrafa. O proje-
to tem como carro-chefe as 
fotos em formato Polaroid 
com design vintage, que já 
foram espalhadas para todo 
o Brasil. O trabalho pode 
ser acompanhado no Ins-
tagram @cafunefotoafeto e 
no @pamcariri.

Foi após fazer percurso 

de Fotopintura Digital com 
o Mestre Júlio dos Santos 
que o interesse pelas cola-
gens aflorou. Com as cola-
gens digitais e analógicas, 
Pâmela encontrou uma 
forma de organizar e ex-
pressar os sentimentos de 
forma mais abstrata. O tra-
balho com as colagens ren-
deu ilustração na primeira 
edição da Revista Coletiva, 
organizada pela Biblioteca 

Comunitária Livre do Curió, 
em parceria com a Editora 
Aliás e produção literária 
de escritores independen-
tes. Ela também ministrou 
Oficina de Colagem no Mu-
seu da Cultura Cearense, ao 
lado de Nágila Gonçalves. 
“O imaginário que ilustra 
minhas colagens passa por 
temáticas como apocalipse, 
afetos, amores fracassados e 
o Cariri, que não sai de mim 

por onde eu for”, comenta.
Sobre inspirações, Pâ-

mela cita nomes de fotógra-
fos caririenses como Nívia 
Uchôa, Samuel Macedo, 
Pachelly Jamacaru e Aglécio 
Dias, que é conterrâneo dela 
de Nova Olinda. As referên-
cias vão além da fotografia e 
incluem as pinturas de Ka-
rimai e a poesia de Geraldo 
Urano, ambos caririenses, 
assim como da vivência en-
tre pessoas que encontrou 
pelo caminho em Fortaleza. 
Para o futuro, ela busca a re-
tomada do Cafuné Fotoafeto 
e do projeto Eteréa, trabalho 
autoral baseado em autor-
retratos em que cria paisa-
gens, a partir da fundição do 
rosto dela, enquanto discor-
re sobre o que sente. “A fo-
tografia trouxe para minha 
vida a compreensão de que 
o mundo abarca tudo. Mui-
tos olhares, muitas cons-
ciências e muitos gestos. É 
sobre criar e comunicar seus 
próprios discursos e senti-
mentos. É sobre ocupar seu 
lugar no mundo e, a partir 
do olhar, ser e repartir com 
o outro”, finaliza Pâmela. 

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  

IMAGEM

ATRAVÉS de colagens digitais, Pâmela expressa sentimentos de forma abstrata.

Pâmela Soares
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n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Slino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso

 CONVITE DE COMPARECIMENTO

A GEOTOP CARIRI IMOVEIS LTDA. inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 04.271.764/0001-72 administradora 
dos empreendimentos; LOTEAMENTO ART RESI-
DENCE I e II, convida os seguintes clientes por não 
terem sido encontrados nos respectivos endereços, 
a comparecer ao escritório com sede em Juazeiro 
do Norte, CE, na Avenida Governador Plácido Ade-
raldo Castelo nº 250, Lagoa Seca, CEP 63040-540, 
telefone (88) 3587-1691, no prazo improrrogável 
de 15 (quinze) dias, para tratar de assuntos de seu 
interesse relacionado ao Contrato de Promessa de 
Compra e Venda dos lotes aos quais são compra-
dores: EDIMILSON GOMES DA SILVA, CPF/MF Nº 
498.639.165-87; EDSON WAGNER GAMA SILVA, 
CPF/MF Nº 624.313.903-49; FRANCISCA JACINTO 
DA SILVA SOARES, CPF/MF Nº 009.320.683-67; 
JOSE GERLANIO SANTOS PEREIRA, CPF/MF Nº 
032.640.033-84; FRANCISCO RONALDO APOLINA-
RIO, CPF/MF Nº 501.245.873-72; MARIA APARECI-
DA DA COSTA ALBINO, CPF/MF Nº 464.924.703-97; 
MARIA ZYLIANA GOMES, CPF/MF Nº 044.704.183-
58; RAFAEL WENNDEL SAMPAIO DA SILVA, CPF/
MF Nº 010.908.073-41; MELQUISEDEQUE MACEDO 
DOS SANTOS, CPF/MF Nº 029.879.434-00;JOCÉLIA 
DA SILVA LIMA SAMPAIO, CPF/MF 030.513.753-06.

EDIÇÃO 100% 
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  PRODUÇÃO LEGISLATIVA

O vereador Zé Barreto fez um requerimento di-
recionado à gestão de Juazeiro do Norte, pedin-
do que realizem uma avaliação do chamamen-
to dos concursados do Município. O Objetivo da 
solicitação é que os aprovados do concurso público 
assumam as respectivas vagas. O parlamentar des-
tacou que já completou um ano da realização do cer-
tame. O requerimento foi encaminhado ao prefeito 
Arnon Bezerra e a procuradoria jurídica do Município. 

O vereador Nivaldo Cabral pediu, através de reque-
rimento, que deputados do Ceará intervenham junto 
à Caixa  Econômica Federal e ao Ministério do Desen-
volvimento Regional, para que haja a suspensão do 
pagamento das mensalidades dos imóveis do pro-
grama federal Minha Casa Minha Vida. A solicitação 
foi feita por um morador do conjunto, que argumenta 
que a maioria é trabalhador autônomo e está pas-
sando por dificuldades. O parlamentar pediu aos de-

putados para intervir junto aos órgãos responsáveis. 

O vereador Preto Macedo pede melhorias para 
a infraestrutura do Bairro Cidade Universitária. 
O calçamento e asfalto são para as ruas Alcina 
Carneiro e Lourdes Vitória. De Acordo com o ve-
reador, o calçamento das vias se encontra alta-
mente deteriorado e o bairro vem crescendo mui-
to, necessitando de melhorias e manutenção. 

O vereador Domingos Borges fez um requerimento 
para a Secretaria de Infraestrutura e Demutran, pe-
dindo calçamento e sinalização no Bairro Conviver. 
Segundo o parlamentar, as ruas estão esburacadas, 
sem iluminação e sinalização de trânsito, dificultan-
do a prática de exercícios físicos por moradores da 
localidade e redondeza.  O vereador também pediu 
ao secretário de Agricultura e Abastecimento, Ro-
mão França, que faça uma terraplanagem na estrada 
do Campo Alegre, da Pedra de Fogo ao Sítio Pintado. 

O vereador David Araújo solicitou, junto à Se-
cretaria de Infraestrutura, melhorias para o Bairro 
Maria Geli de Sá Barreto, antigo Brejo Seco. O ob-
jetivo é levar calçamento e pavimentação asfálti-
ca para o local. O pedido do parlamentar foi dire-
cionado ao prefeito Arnon Bezerra. Na terça-feira 
(19), o pedido foi atendido e a localidade já está em 
obras, recebendo a manutenção na infraestrutura.  

A vereadora Aninha Teles solicitou, através de reque-
rimento para a Secretaria de Infraestrutura, melhorias 
para algumas vias de Juazeiro. A parlamentar requereu 
melhorias para a Rua Coronel José Moreira Cabral, no 
Bairro Tiradentes, e para ruas do Bairro Antônio Vieira, 
nas proximidades da Igreja Nossa Senhora Auxiliadora. 
De acordo com o requerimento, as ruas desses bairros 
estão praticamente intransitáveis.  A vereadora tam-
bém pede manutenção nas escolas de Juazeiro e me-
lhorias para outros bairros na parte da infraestrutura. 

A vereadora Rosane Macedo (PTB) solicitou a Se-
cretaria de Meio Ambiente a limpeza e capinação por 
trás do muro do Centro de Ressocialização, no Bairro 
São Geraldo, e ruas da redondeza. Segundo o requeri-
mento, o local está tomado por mato e entulho. A par-
lamentar cobrou ao prefeito Arnon Bezerra, o adicional 
de insalubridade - 40% acrescidos aos vencimentos 
– para servidores da Secretaria Municipal de Saúde. O 
pedido é para os profissionais que trabalham na linha 
de frente no combate à covid-19.

CÂMARA DESTINA R$ 2,2 MILHÕES PARA 
COMBATER A COVID-19 EM JUAZEIRO

O vereador Darlan Lobo, 
presidente da Câmara de 
Juazeiro do Norte, assi-
nou o Decreto Legislativo 
001/2020, na última terça-
-feira (26), que dispõe sobre 
autorização para devolução 
de resíduos do duodécimo 
ao Executivo Municipal, na 
ordem de R$ 2,2 milhões.

Os valores serão divi-
didos em cinco parcelas, 
sendo a primeira na or-
dem de R$ 1,4 milhão, 
pago no último dia 30 de 
maio. As demais parce-
las, no valor de R$ 200 
mil, serão encaminhadas 
sempre no dia 28 dos me-
ses posteriores, encerran-

do no mês de setembro. 
Para isso, o chefe do Execu-
tivo Municipal deve enca-
minha à Câmara de Juazei-
ro relatórios pertinentes 
ao plano de aplicação dos 
recursos destinados ao en-
frentamento da pandemia 
de covid-19. O decreto já 
está em vigor.

Prefeitura deve enviar à Câmara relatórios pertinentes 
ao plano de aplicação dos recursos

JOSIMAR SEGUNDO

Atividade física usa peso
do corpo para se exercitar
Samylla Alves

Com as academias fe-
chadas, é preciso pen-
sar em novas estra-

tégias para manter-se ativo. 
Uma sugestão para quem 
não quer gastar dinheiro com 
materiais esportivos é a calis-
tenia. O nome pode ser es-
tranho, mas a modalidade é 
simples. O praticante utiliza 
o peso do próprio corpo para 
se exercitar e um dos prin-
cipais benefícios é trabalhar 
vários grupos musculares em 
uma mesma atividade.

O profissional de educa-
ção física, Renan Pinto, ex-
plica que apesar de nem todo 

mundo conhecer, a modali-
dade é bem antiga. “Os gregos 
interpretavam a prática como 
equilíbrio entre as qualidades 
físicas, mentais e espirituais. 
Quando passou a ser inseri-
da em países como Estados 
Unidos e Alemanha, era pra-
ticada apenas por mulheres. 
Depois passou a ser difundida 
para todos os gêneros e ida-
des”, comenta Renan Pinto.

O método calistênico uti-
liza apenas o peso do próprio 
corpo, embora possa utilizar 
materiais complementares. 
“Pode utilizar cabos de vas-
soura, canos de PVC, colcho-
netes e barras fixas que po-
dem ser instaladas em casa. 

A prática trabalha a força 
corporal e um dos objetivos é 
oferecer condições para que o 
praticante consiga levantar o 
peso do próprio corpo, o que 
para muitos é bem desafia-
dor”, salienta Renan Pinto.

Para quem não gosta de 
frequentar academia e acha 
um tédio as repetições da 
musculação, o educador fí-
sico diz que a calistenia é a 
atividade ideal. “O esporte 
traz elementos semelhantes à 
ginástica artística, realizados 
em barras fixas e paralelas, 
em parques ou praças. Os 
treinos conseguem fortale-
cer e trabalhar vários grupos 
musculares em um mesmo 

exercício. Também serve 
para aumentar a resistência, 
flexibilidade, agilidade e ter 
mais controle sob todo o cor-
po”, pontua Renan Pinto.
Apesar de ser um esporte 
acessível a todos é importante 
que a atividade seja monito-
rada. “É importante montar 
uma planilha de acordo com 
a capacidade de cada prati-
cante, para reduzir o risco de 
lesões. Além disso, prestar 
atenção na postura é essen-
cial para realizar os movi-
mentos da maneira correta e 
evitar desgaste muscular. Por 
isso, a prática deve ser orien-
tada por um profissional”, fi-
naliza o educador físico.  

CALISTENIA


